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RESUMO 

O objetivo foi realizar um levantamento de textos sobre o discurso e as conexões com a 

educação e o ensino em Ciências e Biologia. Utilizou-se a pesquisa bibliográfica com 

análise descritiva. Dez trabalhos comporam o corpus dos dados e, entre as 

temáticas, citam-se o discurso pedagógico e os seus efeitos na prática educativa 

e social; o questionamento e a desestabilização das narrativas dominantes; 

a educação especial/inclusiva, as práticas de autoconhecimento; a aproximação 

às políticas educacionais. Consideramos que a conexão da perspectiva discursiva com 

as temáticas educacionais pode ser utilizada em pesquisas científicas e ampliadas 

para Ciências e Biologia. 

Palavras-chave: levantamento; discurso; Ciências Biológicas; Foucault. 

Eixo temático: 3. Formação docente em Ciências e Biologia. 

Modalidade: pesquisa acadêmica. 

RESUMEN 

El objetivo fue realizar un levantamiento de textos sobre el discurso y las conexiones con 

la educación y la enseñanza en Ciencias y Biología. Se utilizó investigación bibliográfica 

con análisis descriptivo. Diez trabajos conformaron el corpus de datos y, entre los temas, 

se mencionan el discurso pedagógico y sus efectos en la práctica educativa y social; el 

cuestionamiento y la desestabilización de las narrativas dominantes; educación 

especial/inclusiva, prácticas de autoconocimiento; el enfoque de las políticas educativas. 

Consideramos que la conexión entre la perspectiva discursiva y los temas educativos 

puede ser utilizada en la investigación científica y ampliada a la Ciencia y la Biología.  

Palabras clave: levantamiento; discurso; Ciencias biologicas; Foucault 

Eje temático: 3. Formação docente em Ciências e Biologia. 

Modalidad: investigación académica. 

INTRODUÇÃO 

A abordagem do conceito de discurso nas pesquisas científicas deve ser destacada, uma 

vez que tomou o tempo de pensadores como Gramsci, Bakhtin e Foucault. Gramsci e sua 

adesão marxista, realizou reflexões intensas sobre as relações de poder na sociedade 

capitalista, essenciais para a produção do discurso; para Bakhtin, responsável por discutir 
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conceitos como enunciado concreto e gêneros textuais, é preciso conceber a linguagem 

em sua concepção dialógica, característica imprescindível para a compreensão dos 

fenômenos discursivos (Oliveira, 2013).  

Para Oliveira (2013, p. 12), Foucault “não vê o discurso como um mero reflexo ou uma 

mera expressão de algo, mas como prática, como acontecimento, como luta – uma luta 

travada na constituição dos saberes e dos sujeitos”. Com esse sentido, os estudos com 

discursos promovem deslocamentos na pesquisa educacional, sobretudo, em 

investigações curriculares. Os discursos são compreendidos como um conjunto de fatos 

linguísticos construídos por regras sintáticas e que atuam na produção do ser. A função 

do discurso é ser produtivo, para tanto, são constituídos de práticas que formam os objetos 

de que se fala, ou seja, o discurso conecta-se às narrativas dos indivíduos e conduz o que 

se deve falar sobre determinado tema (Foucault, 2015).  

Os referidos estudos mostram as técnicas, as forças que os fazem ser hegemônicos, as 

relações, os enunciados que os põem em funcionamento; o discurso não é estável, 

autônomo; o discurso sempre se produz em relações de poder, nessas relações estão 

imersas práticas; analisar o discurso é dar conta de relações históricas e práticas concretas 

em textos e instituições, por exemplo. Falar e ver são práticas sociais, ao descrever os 

discursos, é possível demonstrar o seu contexto de formação, os textos, as instituições 

responsáveis por fazê-los circular (Fischer, 2001). 

Eles “não estão ancorados ultimamente em nenhum lugar, mas se distribuem difusamente 

pelo tecido social, de modo a marcar o pensamento de cada época, em cada lugar” (Veiga-

Neto, 2016, p. 99), e aquele que o enuncia “traz, em si, uma instituição e manifesta, por 

si só, uma ordem que lhe é anterior e na qual ele está imerso” (Veiga-Neto, 2016, p. 99). 

Ao operar com essa temática é necessário deixar de lado concepções arraigadas em tantos 

campos de saber, sendo necessário não confundir discurso com fala e que as coisas ditas 

estão relacionadas a certos discursos, como o pedagógico e o feminista, por exemplo; não 

buscar nessas coisas o que estaria “por trás” e sim trabalhar com o que foi manifestado 

naquele momento (Fischer, 2013).  

A expressão conceitual do discurso aponta para a sua importância como um “fenômeno 

social e político essencial para a construção e a desconstrução das relações de poder em 

qualquer sociedade” (Oliveira, 2013, p. 8). Os discursos são práticas e as suas regras 

“governam o que pode ser dito e o que deve permanecer impronunciável, identificando 
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quem pode falar com autoridade e quem deve escutar” (Cherryholmes, 1993, p. 151). As 

práticas são imediatas e os sujeitos são, antes de tudo, uma posição que alguém assume 

diante de um certo discurso, com isso, eles constituem os corpos e os modos de existir 

(Fischer, 2001).  

A produção de sujeitos demandada por discursos parte do princípio que não estão prontos, 

são produzidos para performar o que essa temática deseja. Nesse sentido, temos discursos 

redefinindo as práticas políticas, culturais, sociais (Borba; Andrade; Selles, 2019); 

autorizando a emergência de prescrições sobre a experiência prática de sujeitos em 

projeto neoliberal (Ferreira; Traversini, 2013); produzindo sujeitos desapontados e 

desiludidos com as reformas educacionais do Novo Ensino Médio (Souza; Palma-Santos; 

Ferraz, 2022). 

São amplas as pesquisas que tenham como pano de fundo a teoria discursiva na educação 

e, com o propósito de aproximá-las ao campo das Ciências Biológicas, especialmente, 

com as discussões foucaultianas, temos como objetivo realizar um levantamento de textos 

sobre o discurso e as suas conexões com a educação e o ensino em Ciências e Biologia. 

METODOLOGIA 

Trilhamos pelos caminhos da pesquisa quanti-qualitativa, caracterizando-a como “um 

exercício que não implica a exclusão de uma abordagem em detrimento de outra” (Souza; 

Kerbauy, 2017, p. 40). Ela une a descrição com a interpretação, ou como aponta Oliveira 

(2011) qualidade e quantidade não são antagônicas, só tem a agregar na pesquisa por não 

somente estimar dados, mas também explorar os significados e contextos. 

Na produção dos dados, utilizamos a pesquisa bibliográfica, tipo de estratégia que 

envolve material já publicado, como livros, artigos, revistas, teses, dissertações e anais de 

eventos científicos. Ela envolve material disponibilizado na internet, o que permite ao 

investigador ampliar a pesquisa sem a necessidade direta com as fontes (Gil, 2010). 

Seguindo as orientações do referido autor, iniciamos com a delimitação do tempo e a 

fonte de pesquisa, nesse sentido, o levantamento foi feito no mês de novembro de 2023 

utilizando a plataforma Google Acadêmico. 

Neste portal de pesquisa, inserimos os descritores “discurso e Foucault”, “discurso, 

Foucault, educação”. A quantidade de artigos encontrados foi muito alta, sendo assim, 

estabelecemos o tempo de duas horas e meia por 30 dias para selecionar artigos 
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conectados com os objetivos do estudo. Para a seleção, observamos a presença dos 

descritores no título ou no resumo dos textos. Para delimitar o corpus de análise 

consideramos o trabalho de Fischer (2001), pela sua contribuição no despertar para o 

desenvolvimento desta pesquisa. Os artigos foram analisados descritivamente destacando 

as contribuições da teoria em estudo para a educação. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A produção dos dados revelou 13 trabalhos (Tabela 1) conectados com o foco deste artigo 

e selecionamos seis destes para discutir os referidos achados de pesquisa.  

Tabela 1: Total de artigos e as suas informações para o corpus da pesquisa. 

TÍTULO/AUTORIA 
LOCAL DE 

PUBLICAÇÃO 

CONEXÃO COM A 

PESQUISA 

1. Análise de discurso e

Michel Foucault: caminhos

para a pesquisa em

educação/ Alves, Thiago

Moessa et al.

Perspectivas em diálogo: 

revista de educação e 

sociedade -2022 

Contribuição para o 

ambiente escolar que nos 

coloca enquanto 

professores pesquisadores e 

estudantes 

2. Foucault e a análise do

discurso em educação/

Fischer, Rosa Maria Bueno

 Cadernos de pesquisa, p. 

197-223- 2001

A importância da 

heterogeneidade do 

discurso e formação 

discursiva para educação 

3. Análise do discurso

nas pesquisas em

educação: perspectivas

foucaultianas/ Luiz, Maria

Cecília; Silva, Flávio 

Caetano da; Bengtson, 

Clarissa Galvão 

Revistaeletrônica educação 

-2019

Na aplicação da análise do 

discurso, percebe-se que a 

escola se sente insegura, 

portanto, o discurso da 

segurança na escola torna-

se um enunciado. 

4. A ordem do discurso na

educação especial/

Alcântara, Ramon Luis de

Santana et al.

Dissertação de mestrado: 

programa de pós-graduação 

em educação (UFMA) -

2011 

O movimento do discurso 

sobre formação docente na 

educação especial/inclusiva 

5. Repensar a educação:

Foucault/ Gallo, Sílvio

Educação & Realidade - 

2004 

Por meio de análise 

foucaultiana mostra meios 

de se repensar o ensino 

6. A produção do 

conhecimento em 

educação: o pós-

estruturalismo como

potência epistemológica/ 

Revistapavan -práxis 

educativa, 2017 

Potencialidades do pós-

estruturalismo na pesquisa 

em educação 
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Tedeschi, Sirley Lizott; 

Pavan, Ruth. 

7. Formação discursiva e

discurso em Michel

Foucault/ de Azevedo, Sara

Dionizia Rodrigues

Filogênese. Marília: 

UNESP, v. 6, n. 2, 2013. 

É desenvolvida uma 

interpretação dos textos de 

Michel Foucault, 

relacionando formação 

discursiva e os discursos 

com a história 

8. Foucault revoluciona a

pesquisa em educação?

Fischer, Rosa Maria Bueno.

Perspectiva, v. 21, n. 2, p. 

371-389, 2003.

possíveis contribuições da 

obra de Michel Foucault 

para a pesquisa em 

educação, 

9. Foucault e Deleuze:

provocações ao discurso da

educação matemática/

Duarte, Claudia Glavam;

Sartori, Alice Stephanie

Tapia

 Perspectivas da educação 

matemática, 2017. 

Fornece insights críticos 

sobre a natureza da 

educação matemática e os 

sistemas de poder que a 

influenciam. 

10. O discurso em 

Michel Foucault/ de 

Azevedo, Sara Dionizia 

Rodrigues 

Revista eletrônica história 

em reflexão, 2014 

Produção do   discurso e 

como se materializa na 

educação 

11. O saber e o poder:

a contribuição de Michel

Foucault/ Bordin, Tamara

Maria

Saberes: Revista 

interdisciplinar de Filosofia 

e Educação, n. 10, 2014. 

O saber e sua relação com o 

poder 

12. O discurso da qualidade

da educação e o governo da

conduta docente/ Voss,

Dulce Mari Silva, Maria

Manuela Alves Garcia

Educação & realidade, 

2014 

Efeitos de auto 

responsabilização na 

conduta docente do   

discurso   da qualidade da 

educação 

13. O cuidado de si em

Foucault e as suas

possibilidades na educação:

algumas considerações/

Pagni, Pedro Angelo.

Michel Foucault: 

sexualidade, corpo e 

direito. Marília: oficina 

universitária, p. 19-45,

2010. 

Problema da subjetividade 

na educação e das questões 

do poder exercido pelos 

saberes 

Fonte: dados da pesquisa (2024). 

Pelo exposto, percebemos que a temática com maior discussão foi “Formação Discursiva” 

na Educação, conforme visualizados nos artigos 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 e 9. Foucault (2007), 

conceitua "formação discursiva" como os sistemas de regras, conceitos e práticas que 

determinam o que podemos dizer, pensar e fazer em uma determinada área do 

conhecimento. Na educação, isso implica que os discursos não apenas refletem ideias, 

mas também exercem poder ao moldar o que é considerado verdadeiro no campo 

educacional (Fischer, 2001). 
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O trabalho de Fischer (2001) foi um dos primeiros a chamar atenção entre os 

selecionados, por explorar através da análise de discurso em conjunto as teorias de 

Foucault sua aplicação na educação e investigar como essas estruturas de poder se 

manifestam. Ela destaca também como as instituições educacionais moldam e são 

moldadas por discursos específicos que influenciam o pensamento, comportamento e 

identidade dos alunos e professores. deixa por fim, a reflexão sobre os discursos 

educacionais e como podem ser contestados e transformados para promover uma 

educação mais igualitária e emancipatória. 

Nesse mesmo sentido, Azevedo (2013) aborda os conceitos de “formação discursiva” e 

"discursos” que foram extraídos dos livros Arqueologia do saber (1969) e Arqueologia 

das Ciências e História dos Sistemas de Pensamento (1966). Ao operar com esses 

conceitos foucaultianos, o autor destaca a necessidade de desenvolver uma compreensão 

mais crítica das práticas educacionais e explorar como o discurso está envolvido na 

construção do poder, do conhecimento e da identidade dentro das instituições 

educacionais. 

Outros temas podem ser visualizados, como as relações complexas entre linguagem, 

poder e conhecimento no contexto educacional discutidas no primeiro artigo. Por meio 

da Análise de Discurso de linha francesa, oferece uma perspectiva valiosa e crítica para 

a pesquisa em educação. Ao incorporar essa abordagem, os pesquisadores podem ampliar 

as fronteiras do entendimento sobre os discursos pedagógicos e suas implicações para a 

prática educativa e social (Alves et al., 2022). 

O trabalho de Luiz (2019), discute na pesquisa em educação a sua capacidade de revelar 

as contradições e os silêncios presentes nos discursos pedagógicos. Ao analisar as lacunas 

e as exclusões discursivas, os pesquisadores podem identificar as margens do discurso 

educacional e dar voz a diferentes perspectivas e experiências, contribuindo assim para 

uma educação mais inclusiva e crítica. Essa abordagem permite questionar e 

desestabilizar as narrativas dominantes e os regimes de verdade que permeiam as práticas 

educativas   

Por outro lado, em sua tese de mestrado, Alcântara (2011), mostra essa mesma 

perspectiva trazendo um enfoque para educação especial/inclusiva utilizando 

cartografias, entrevistas semiestruturadas, questionários e análise documental. O autor 

destaca que a governamentalidade neoliberal condiciona profundamente as políticas 
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educacionais, refletindo uma abordagem que valoriza a competição. Esse conceito, 

fortemente influenciado pelas ideias de Michel Foucault, descreve como o neoliberalismo 

não se limita apenas a políticas econômicas, mas também cria moldes de sujeitos. 

Em “O cuidado de si em Foucault e as suas possibilidades na educação: Algumas 

Considerações”, a investigação envolve práticas de autoconhecimento, 

autotransformação e ética do sujeito. O texto examina as implicações do cuidado de si na 

formação de professores, no desenvolvimento de práticas pedagógicas mais reflexivas e 

éticas, e na promoção de uma educação que não apenas transmite conhecimentos, mas 

também estimula a autonomia e o desenvolvimento integral dos indivíduos. Mostra a 

relevância do cuidado de si como uma dimensão essencial da experiência educacional, o 

artigo contribui para ampliar os horizontes da teoria e prática educacional à luz das 

reflexões foucaultianas sobre o cuidado de si (Pagini,2019). 

O artigo de Voss (2014) propõe uma reflexão sobre os efeitos do discurso da qualidade 

na autonomia profissional dos professores e na própria concepção de educação como um 

processo complexo e multifacetado. Em última análise, o trabalho destaca a necessidade 

de questionar e repensar as políticas educacionais que se baseiam exclusivamente em 

abordagens de qualidade quantificável, buscando promover uma educação mais inclusiva, 

reflexiva e centrada no desenvolvimento integral dos estudantes e dos professores. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este trabalho pode demonstrar que existem pesquisadores/as com investigações norteadas 

pela teoria do discurso. Nos trabalhos descritos, estiveram presentes temas como a 

formação discursiva, o discurso pedagógico e os seus efeitos na prática educativa e social; 

o questionamento e a desestabilização das narrativas dominantes e os regimes de verdade

nessas práticas; a educação especial/inclusiva, as práticas de autoconhecimento, 

autotransformação e ética do sujeito para promover a educação que não apenas transmite 

conhecimentos, mas também estimula a autonomia e o desenvolvimento integral dos 

indivíduos; a aproximação às políticas educacionais e a quantificação da qualidade 

educacional. 

Consideramos que a conexão da perspectiva discursiva com as temáticas educacionais 

pode ser utilizada em pesquisas científicas e esperamos que o nosso trabalho de pesquisa 

E-0725



IX Encontro Nacional de Ensino de Biologia 
VII Encontro Regional de Ensino de Biologia MG/GO/TO/DF 
Ensinar Biologia, ensinar vida: entrelaçando histórias, docências e afetos 

Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais  
Universidade do Estado de Minas Gerais 

Belo Horizonte – Minas Gerais, Brasil – 22 a 25 de outubro de 2024

possa inspirar e ampliar o desenvolvimento de estudos em Ciências e Biologia, com foco 

na conexão defendida ao longo desta investigação. 
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